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 Quadro “A RESISTÊNCIA”, em exposição no Sinttel-DF, 
lembra a luta dos trabalhadores contra a privatização e 

desnacionalização do sistema de telecomunicações brasileiro 
 

 
Presidente do Sinttel-DF Brígido Ramos e o secretário-geral do Sinttel-DF Lula Torres 

 
Um quadro em exposição na recepção do Sinttel-DF, lembra as últimas horas de luta dos trabalhadores contra a privatização 
do sistema de telecomunicações brasileiro. O quadro contém uma bandeira da Telebras com dezenas de mensagens e 
assinaturas de trabalhadores e líderes sindicais que participaram, no dia 29 de julho de 1998, do movimento para impedir a 
realização do leilão da venda do Sistema Telebras na Bolsa de Valores do Rio de Janeiro (BVRJ). Depois de 26 anos da 
privatização, o Sinttel-DF resgatou a bandeira e colocou em exposição permanente como um símbolo histórico do último dia 
de resistência dos trabalhadores e das entidades sindicais contra a venda das empresas.  
 
O presidente do Sinttel-DF, Brígido Ramos, recorda que a Fittel/Fitratelp e sindicatos filiados, entre eles o Sinttel-MG, Sinttel-
RJ e Sinttel-DF, organizaram uma grande campanha nacional de resistência a privatização das empresas de 
telecomunicações. O movimento dos trabalhadores ganhou as ruas, pressionou o Congresso Nacional e o Governo FHC 
para não entregarem as empresas à iniciativa privada. “No dia do leilão, conseguimos reunir um grupo expressivo de 
companheiros e com um carro de som fomos para a frente do prédio da bolsa tentar impedir a realização do pregão, mas 
fomos barrados e expulsos pela Polícia Militar”, lembrou Brígido.  
 
A privatização causou a delapidação do patrimônio público estratégico para o desenvolvimento social e econômico do país, 
a demissão de milhares de trabalhadores, aumento de preços, a exploração e a precarização das condições de trabalho no 
setor de telecomunicações. Com a privatização, destruiu-se também o 5º maior centro de pesquisas do mundo, o Centro de 
Pesquisa e Desenvolvimento em Telecomunicações (CPqD). Mesmo com a venda do sistema, prosseguimos com a luta em 
defesa dos trabalhadores e pela universalização das telecomunicações, uma vez que as populações afastadas dos grandes 
centros também têm o direito a banda larga de qualidade e com preço justo. 
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